
  

 

 

Plano de Prevenção e Contingência 

de Prontidão de Combate a Incêndio  

RUMO S.A.  

 

 

 

 

Plano de Prevenção de Incêndios 

Advindos de Trabalhos a Quente  (PPI)  

 

 

Revisão 00  

 

  Fevereiro/2025 

 

RT-AMBP-ENV-889-003 

 

 

 



 

Plano de Prevenção de Incêndios Advindos de Trabalhos a Quente (PPI) Apresentação 
Pág. 

ii 

    

 

 

     

 
Coordenador 

 
Técnico 

Relatório  
RT-AMBP-ENV-889-

003 

Revisão 00  
Fevereiro/2025 

 

APRESENTAÇÃO 

 

A RUMO S.A. , comprometida com a segurança operacional e a proteção 

ambiental, desenvolveu o presente Plano de Prevenção de Incêndios em 

Trabalhos a Quente (PPI ), com o objetivo de mitigar riscos associados a 

atividades que envolvem a geração de calor e faíscas. O cumprimento do plano 

visa garantir a integridade dos trabalhadores, da infraestrutura ferroviária e das 

áreas adjacentes, adotando diretrizes rigorosas de segurança baseadas nas 

normas técnicas e regulamentações vigentes, como a NBR 15219 e as Normas 

Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). 

 

Este plano foi estruturado considerando as principais ameaças associadas às 

operações de soldagem, corte, lixamento e demais atividades que possam gerar 

combustão acidental. Para isso, adotou-se uma abordagem preventiva que 

engloba desde o planejamento e liberação das atividades, passando pela 

execução segura, até a finalização e inspeção dos locais de trabalho. Além disso, 

foram considerados fatores climáticos e ambientais que possam potencializar os 

riscos de incêndio, garantindo que a realização dos trabalhos ocorra apenas em 

condições controladas e seguras. 

 

A estruturação deste plano incorporou diversas diretrizes operacionais e 

normativas da RUMO S.A. , incluindo MAN-VP-T-PGP-QL-0001 (PROCESSO 

DE GESTÃO DE ORDEM DE SERVIÇO) , MAN -VP-T-FRM-GR-0182, 

PR.ST.12 (TRABALHO A QUENTE) , MAN -VP-T-PGP-QL-0003 , entre 

outras, além das Análises de Segurança da Tarefa (ASTs) e de procedimentos 

complementares que garantem a gestão eficiente da prevenção de incêndios. 

Adicionalmente, foram incorporadas recomendações específicas para a gestão de 

resíduos, sinalização de áreas de risco, utilização de equipamentos de proteção 

individual (EPIs) e coletiva (EPCs), além da realização de treinamentos e 

simulados periódicos. 
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Publico 

Público 

Dentre as ações preventivas definidas como mandatórias para garantia da 

eficácia deste, destaca-se a necessidade de levantamento prévio das demandas 

de trabalho a quente, a checagem detalhada das condições ambientais e dos 

recursos disponíveis para o local de realização das intervenções, a implantação 

de barreiras de proteção contra faíscas e calor radiante e a presença obrigatória 

de equipamentos de combate a incêndios próximos às áreas de execução dos 

serviços. A adoção do sistema de liberação de Permissão para Trabalho (PT) 

existente assegura que todas as condições de segurança estejam cumpridas 

antes da liberação das atividades. 

 

A capacitação contínua das equipes deve ser priorizada, garantindo que todos os 

profissionais envolvidos estejam aptos a identificar e mitigar riscos, utilizar 

corretamente os equipamentos de proteção e atuar de maneira eficaz em caso 

de emergência. Deve-se garantir, ainda, o descarte seguro de resíduos 

incandescentes e à finalização das atividades de forma controlada. Neste Plano 

foi definido um protocolo rigoroso para o resfriamento das superfícies aquecidas, 

a inspeção final da área e a remoção completa de materiais inflamáveis e 

contaminantes, assegurando que não haja riscos residuais após a conclusão dos 

serviços. 

 

O sucesso deste plano depende do comprometimento de todas as equipes 

envolvidas, desde o planejamento até a execução das atividades. A adoção 

rigorosa das diretrizes aqui estabelecidas permitirá a redução significativa dos 

riscos de incêndios, garantindo maior segurança para os trabalhadores, 

minimizando impactos ambientais e protegendo o patrimônio ferroviário da 

RUMO S.A.  

 

Este documento deve ser continuamente atualizado e aprimorado conforme 

novos desafios e exigências normativas surgirem, reforçando o compromisso da 

RUMO S.A.  com a excelência operacional e a segurança ferroviária  
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1  DIRETRIZES GERAIS  

 

A segurança nas operações de manutenção e suporte em estruturas ferroviárias 

deve ser assegurada, especialmente em trabalhos a quente, que apresentam 

riscos elevados devido à geração de faíscas, calor excessivo e contato com 

materiais inflamáveis ou incandescentes. Para mitigar esses riscos, deve ser 

implementado o conjunto de recomendações presentes neste ñPlano de 

Prevenção de Incêndios em trabalhos a quenteò (PPI) nas operações da RUMO 

S.A. 

 

Medidas de Prevenção e Controle  

 

As práticas seguras para a execução de trabalhos a quente devem incluir a 

utilização de barreiras de proteção, a fim de prevenir a propagação de fagulhas 

para materiais combustíveis nas proximidades. 

 

Inspeção Prévia das Áreas de Trabalho  

 

Deve ser realizada inspeção prévia das áreas de trabalho para identificar 

potenciais focos de risco e garantir que todas as condições de segurança sejam 

atendidas antes do início das atividades. 

 

Monitoramento das Condições Climáticas  

 

As condições climáticas devem ser avaliadas previamente, considerando fatores 

como temperatura elevada, baixa umidade e ventos fortes, os quais podem 

aumentar o risco de incêndio. Para tanto, deve-se utilizar tecnologias de 

monitoramento meteorológico que possibilitem a previsão e mitigação de 

situações adversas. Recomenda-se o uso do painel preventivo de riscos com base 

em coleta de dados em tempo real e aplicação do método Monte Alegre. 
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Planos de Reidratação e Alimentação  

 

Deve ser estabelecido um plano de reidratação e alimentação dos trabalhadores, 

garantindo condições seguras de trabalho e reduzindo os riscos de fadiga e erros 

operacionais. 

 

Procedimentos de Segurança e Checklists  

 

Os procedimentos de segurança devem ser elaborados e implantados, incluindo 

a revisão de checklists obrigatórios para a liberação das atividades. Esses 

checklists devem contemplar a verificação de equipamentos, materiais e a correta 

sinalização da área de trabalho. 

 

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e coletiva  (EPCs)  

 

A especificação e utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e 

Equipamentos de Proteção Coletiva (EPCs) devem ser obrigatórias. Os EPIs 

devem incluir elementos de proteção contra queimaduras e inalação de fumaça. 

Os EPCs devem contemplar sistemas de exaustão (quando aplicáveis), mantas 

de isolamento e extintores de incêndio estrategicamente posicionados. 

 

Formação de Brigada de Incêndio  

 

Este plano prevê o dimensionamento adequado de recursos e equipamentos 

necessários para a formação de uma brigada de incêndio ou equipe de prontidão 

durante a execução dos trabalhos a quente. A equipe designada deve ser 

composta por brigadistas treinados, aptos a agir de maneira eficaz em situações 

de emergência, garantindo a contenção rápida de incêndios e a segurança dos 

trabalhadores. 
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Análise Histórica de Ocorrências  

 

A análise histórica das ocorrências de incêndio deve ser realizada periodicamente, 

a fim de mapear padrões de risco e implementar melhorias contínuas no plano 

de prevenção. O mapeamento de ocorrências anteriores utilizado possibilitou a 

adoção de medidas mais eficazes e a definição de estratégias preventivas 

específicas para cada área de risco. 

 

Mapeamento e Monitoramento das Áreas de Risco  

 

Este plano inclui um mapeamento detalhado dos riscos, bem como a identificação 

de operações florestais em regiões adjacentes que possam representar um risco 

adicional para a ferrovia. Deve-se utilizar tecnologias integradas para 

monitoramento em tempo real, garantindo respostas rápidas a possíveis 

incidentes. 

 

Recursos para Operações de Prevenção de Incêndios  

 

Os recursos para prevenção de incêndios devem ser devidamente especificados, 

contemplando: Aquisição e manutenção de sistemas automáticos de detecção 

(para instalações fixas) e supressão de fogo e Capacitação contínua das equipes 

operacionais para resposta eficaz a emergências. 

 

Implementação e Conformidade  

 

A implementação do presente plano deve garantir o cumprimento das diretrizes 

de segurança estabelecidas. Todos os trabalhadores envolvidos em trabalhos a 

quente devem ser devidamente treinados quanto aos procedimentos de 

segurança. A conformidade com este plano deve ser auditada periodicamente, 

visando melhorias contínuas e adequação às normas vigentes. 
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2  PREMISSAS 

 

O presente Plano de Prevenção de Incêndios (PPI) em Trabalhos a Quente foi 

desenvolvido com foco nas atividades que envolvem geração de calor e faíscas, 

tais como soldagem, corte térmico, lixamento e outros processos que possam 

representar risco de ignição acidental. A abordagem principal deste documento 

prioriza a prevenção e mitigação dos riscos associados a essas atividades, 

considerando a necessidade de procedimentos rigorosos para garantir a 

segurança operacional e ambiental nas operações ferroviárias da RUMO S.A. 

 

A estrutura deste plano foi fundamentada na junção documental, consolidada por 

normas, diretrizes e procedimentos internos da RUMO S.A ., como MAN-VP-T-

PGP-QL-0001 (PROCESSO DE GESTÃO DE ORDEM DE SERVIÇO) , MAN -

VP-T-FRM-GR-0182, PR.ST.12 (TRABALHO A QUENTE) , MAN -VP-T-PGP-

QL-0003 , além das Análises de Segurança da Tarefa (ASTs) aplicáveis e 

checklists operacionais que estabelecem os padrões mínimos de segurança 

exigidos para trabalhos a quente. O alinhamento com normas técnicas e 

regulamentações aplicáveis, como NBR 15219 (Plano de Emergência Contra 

Incêndio), NR 23 (Proteção Contra Incêndios), NR 10 (Segurança em 

Eletricidade), NR 12 (Máquinas e Equipamentos) e NR 6 (EPIs), reforça a 

padronização das práticas preventivas e a conformidade com requisitos legais. 

 

No que se refere às instalações fixas da malha ferroviária da RUMO S.A ., 

incluindo terminais, oficinas e demais unidades operacionais, considerou-se como 

premissa que essas estruturas possuem planos de manutenção periódicos, 

renovação contínua do Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB), equipes 

permanentes e processos de segurança mais controlados.  

 

A prevenção de incêndios florestais foi tratada especificamente para as atividades 

de manutenção de vias, onde o uso de equipamentos que geram faíscas pode 

representar um fator de risco elevado, principalmente em regiões sujeitas a 

estiagem e com alta carga de material combustível natural.  

 



 

Plano de Prevenção de Incêndios Advindos de Trabalhos a Quente (PPI) 

3. ESTRUTURA 

DO PLANO DE 
PREVENÇÃO 

Pág. 
10 

    

 

     

 
Coordenador 

 
Técnico 

Relatório  
RT-AMBP-ENV-889-

003 

Revisão 00  
Fevereiro/2025 

 

3  ESTRUTURA DO PLANO DE PREVENÇÃO 

 

O presente Plano de Prevenção de Incêndios em Trabalhos a Quente  no 

Complexo Ferroviário da RUMO S.A. foi elaborado em conformidade com a NBR 

15219 ï Plano de Emergência Contra Incêndio, estabelecendo diretrizes claras 

para a mitigação dos riscos associados a atividades que envolvem geração de 

calor e faíscas, como solda, corte e lixamento.  

 

A aplicação desta norma garantiu que todas as medidas preventivas adotadas 

estivessem alinhadas às melhores práticas de segurança, assegurando que os 

princípios de incêndio sejam evitados, e na ocorrência rapidamente identificados 

e controlados antes de sua propagação. O escopo deste plano está limitado às 

ações preventivas, de modo que todas as atividades que envolvam fontes de 

ignição sejam executadas dentro de padrões rigorosos de segurança, evitando 

situações críticas e garantindo um ambiente operacional seguro. 

 

Diante da aplicação desses princípios, este Plano de Prevenção de Incêndios 

em Trabalhos a Quente  (PPI)  está estruturado de forma abrangente, 

garantindo que todas as medidas preventivas recomendadas pela NBR 15219 

sejam rigorosamente seguidas.  

 

Para viabilizar sua implementação prática e assegurar a mitigação de riscos, este 

plano foi organizado nos seguintes capítulos: (1) diretrizes , (2) premissas , (3) 

estrutura do plano , (4) identificação e análise de riscos, (5) integração 

de procedimentos para  o planejamento e  liberação das atividades  de 

trabalhos a quente  (incluindo guia de bolso) , (6) medidas de proteção 

coletiva e individual , (7) treinamento e capacitação de equipes , 

simulados  e inspeções preventivas , (8) gestão de resíduos e finalização 

das atividades , (9) evacuação segura e comunicação emergencial . Cada 

um desses tópicos é detalhado ao longo do documento. 
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4  IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISE DE RISCOS  

 

Considerando o histórico de ocorrências de incêndios ocorridos em 2024 nos 

estados onde a Rumo opera e as condições da exposição das malhas frente as 

condições de vegetação observadas nos nove estados da presença da rede, 

definiu-se as principais fragilidades e causas. Um detalhamento das condições de 

vegetação geral e dos nove estados específicos são apresentadas nos Mapas 4-

1 a 4-10 , apresentados posteriormente neste documento. 

 

O presente plano considerou que as causas das ocorrências foram classificadas 

em três categorias principais: "Causa externa", "Manutenção de Via " e "Casos 

fortuito s". Sendo a maior parte dos eventos registrados atribuído a causas 

externas ou a atividades de manutenção de via.  

 

Para realizar a priorização do nível de criticidade dos riscos associados foi utilizado 

o método SCTA (Energy Institute, 2020) , onde foi avaliada a consequência da 

falha humana em conjunto com o nível de envolvimento humano na tarefa. Os 

principais riscos mapeados e que foram considerados no presente plano 

consistem na listagem da Tabela 4-1 .  

 

Tabela 4-1: Mapeamento e classificação de Riscos para Atividades a Quente da RUMO S.A. 

Descrição do Risco  Criticidade  

Eventuais Falhas no entendimento da função das Ordens de Serviços 
como elemento do planejamento preventivo e definição das ações de 

Segurança necessárias para as intervenções, possibilitando, com isso, 
eventuais subnotificações de recomendações importantes de 

segurança durante a emissão prévia 

MODERADO 

Falhas durante a condução dos trabalhos que possam gerar riscos de 

princípios de incêndios pela não inclusão da determinação no rito de 

emissão da OS que a etapa de "Marcação em Campo" deva envolver 
um levantamento prévio dos riscos das condições ambientais 

(proximidade a vegetação, baixa umidade na vegetação, resíduos 
próximos etc), o que pode negligenciar a necessidade de mobilização 

de alguns recursos especializados essenciais e na prescrição de 

cuidados adicionais para execução das atividades 

MODERADO 

Encerramento dos trabalhos com o incremento de riscos de incêndio 

pela ausência no planejamento da OS das etapas de encerramento 
correto do serviço (com a previsão das recomendações para mitigação 

de potenciais danos ao ambiente), o que pode gerar condições 

inadequadas de descarte de resíduos e produtos incandescentes 

SIGNIFICATIVO  
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Fragilidades no processo de Auditoria de Ordem de Serviço pela 
ausência da redundância na conferência das condições ambientais 

entregues ao final dos serviços nos padrões necessários a prevenção 

de incêndios 

TOLERÁVEL 

Realização de serviços extemporâneos com recursos escassos para 

prevenção e combate a princípios de incêndio pela ausência de um 
protocolo seguro para realização de serviços emergenciais sem Ordens 

de Serviço (não programados) e sem recomendações suplementares 

ou alternativas no caso da necessidade do descumprimento dos 
padrões vigentes em função da necessidade de mitigar riscos maiores 

SIGNIFICATIVO  

Ausência de recomendações nas ASTs e Procedimentos Executivos 
para definição do Layout Seguro (Obediência do distanciamento de 

cilindros de gases e posicionamento dos pontos de chama) 

SIGNIFICATIVO  

Realização de Serviços em Cenários Extemporâneos sem a provisão de 

recursos básicos de Biombos, extintores etc 
SIGNIFICATIVO  

Definição pelos colaboradores dos recursos que serão utilizados ou 
negligenciados na realização de certos serviços 

MODERADO 

Falhas no entendimento dos procedimentos executivos pela 
pulverização de informações e elevado grau de burocratização do meio 

de comunicação de regras 

MODERADO 

Eventuais descartes inadequados de resíduos durante o procedimento 
executivo, sobretudo, de materiais incandescentes 

SIGNIFICATIVO  

Dificuldades da equipe executiva na resposta a cenários acidentais pela 
baixa proficiência nos procedimentos de contingência 

SIGNIFICATIVO  

Realização de atividades em áreas com condições ambientais 
susceptíveis a princípios de incêndio  

SIGNIFICATIVO  

Não observância das condições climáticas e tempo para realização das 

atividades (sobretudo redução de temperatura e tendências de 
incremento na umidade) 

TOLERÁVEL 

Liberação de permissão de trabalho sem a devida mobilização dos 

recursos necessários a realização do trabalho seguro 
TOLERÁVEL  

Encerramento de serviços sem a checagem das condições de entrega 

pelo dono da área frente as condições de ordem, limpeza e descarte 
de resíduos 

MODERADO 

Liberação de serviços sem o devido planejamento prévio e emissão de 

ordem de serviço 
TOLERÁVEL  

Fragilidades na capacitação da equipe responsável pela liberação das 
permissões de trabalho 

TOLERÁVEL 

Entendimento da permissão de trabalho apenas como um processo 
burocrático e não como uma etapa de planejamento seguro das tarefas 

MODERADO  

Fonte:  Autores (2025). 
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MAPA 4 -1 ï Condições Gerais da Vegetação ao Longo de toda Malha  
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MAPA 4 -2 ï Condições da Vegetação ao Longo da Malha  no Estado de Goiás  
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MAPA 4 -3 ï Condições da Vegetação ao Longo da Malha no Estado de Minas Gerais  
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MAPA 4 -4 ï Condições da Vegetação ao Longo da Malha no Estado d o Mato Grosso  
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MAPA 4 -5 ï Condições da Vegetação ao Longo da Malha no Estado do Mato Grosso do Sul  

  


























































